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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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RESUMO: O extremo sul da Bahia se 
destaca pela diversidade das atividades 
agropecuárias que são desenvolvidas na 
região, com destaque para a produção bovina. 
O processo de intensificação da produção 
de leite e de carne bovina implica em uso de 
forrageiras com alta capacidade de produção 
de matéria seca. Pensando nisso, este trabalho 
objetivou conhecer algumas características 

que representem a produtividade do “Capim-
Elefante” Pennisetum purpureum schum cv. 
Pioneiro. O capim elefante foi cultivado em 
condições de sequeiro no Instituto Federal 
Baiano em Teixeira de Freitas/BA. A área 
experimental, de formato circular, foi dividida 
em 4 blocos com 3 repetições em cada um 
deles, no entanto, em ambas as repetições foi 
utilizado o cultivo de sequeiro sob adubação 
química. Foram analisadas as variáveis: altura 
das plantas, número de plantas, massa verde 
do colmo e da folha e massa seca do colmo 
e da folha, em função da lâmina de água que 
foi medida por um pluviômetro. É possível 
afirmar que a cultura apresentou um bom 
aproveitamento da lâmina de água aplicada e 
desenvolvimento satisfatório em condições de 
sequeiro na região do Extremo Sul da Bahia. 
Além disso, destaca-se alta produtividade dessa 
gramínea e a qualidade da biomassa mesmo 
sem a aplicação de insumos como a irrigação 
e/ou adubação, portanto, viabiliza uma redução 
de área explorada.
PALAVRAS-CHAVE: Manejo da Água. 
Pastagens. Evapotranspiração.
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DEVELOPMENT AND SPECIFIC PRODUCTIVITY OF ELEPHANT CAPIME CV. 
PIONEER IN FARMING

ABSTRACT: The extreme south of Bahia stands out for the diversity of agricultural 
activities that are developed in the region, with emphasis on cattle production. The 
process of intensification of milk and beef production implies the use of forages with 
high dry matter production capacity. Thinking about this, this work aimed to know some 
characteristics that represent the productivity of the “Elephant Grass” Pennisetum 
purpureum schum cv. Pioneer. Elephant grass was grown under rainfed conditions at 
the Bahia Federal Institute in Teixeira de Freitas / BA. The experimental area, circular 
in shape, was divided into 4 blocks with 3 replications in each one of them, however, 
in both replications the dryland cultivation under chemical fertilization was used. The 
following variables were analyzed: plant height, number of plants, stem and leaf green 
mass and stem and leaf dry mass, as a function of the water depth measured by a rain 
gauge. It is possible to affirm that the culture presented a good use of the applied water 
depth and satisfactory development under rainfed conditions in the Far South region 
of Bahia. In addition, we highlight the high productivity of this grass and the quality of 
biomass even without the application of inputs such as irrigation and / or fertilization, 
therefore, enables a reduction of exploited area.
KEYWORDS: Water management. Pastures. Evapotranspiration.

1 | 	INTRODUÇÃO

O extremo sul da Bahia é uma região com participação econômica tanto 
nacional, quanto internacional, devido a expansão das suas atividades agroindustriais 
e florestais (SEI, 2002). A diversidade das atividades agropecuárias desenvolvidas 
na região também são destaque (ALMEIDA et al., 2008), porém, grande parte dos 
produtores não possuem conhecem técnico específico ou negligenciam as práticas 
de manejo adequadas, ocasionado um grande custo de produção e problemas de 
impacto ambiental.

A produção agropecuária de forma intensa gera a necessidade do uso de 
forrageiras com alta produtividade em relação a matéria seca. Entre essas forrageiras, 
destaca-se o capim elefante (Pennisetum purpureum schum), que devido ao seu 
potencial produtivo elevado e sua qualidade nutricional tornou-se uma das mais 
adaptadas a esse tipo de cultivo (MOTA et al., 2010). 

Com o alto nível de degradação dos recursos ecossistêmicos torna-se 
imprescindível que se obtenha o máximo de melhoria para o cultivo da cultura com 
o mínimo de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, objetiva-se com esse 
trabalho avaliar a produtividade e o desenvolvimento morfológico do “Capim-Elefante” 
Pennisetum Purpureum Schum cv. Pioneiro, sob condições de precipitação natural no 
município de Teixeira de Freitas, Bahia, Brasil. 
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O Capim Elefante, Pennisetum Purpureum Shum cv. Pioneiro, foi cultivado entre 
os dias 15 de outubro e 15 de dezembro de 2016, no Instituto Federal Baiano em 
Teixeira de Freitas (Figura 1), sob condições de sequeiro em um solo previamente 
corrigido quimicamente cerca de 60 dias antes do início do experimento. No dia 01 
do experimento o capim foi cortado a 10 cm do solo e após 51 dias de crescimento 
procedeu-se a avaliação do desenvolvimento das plantas.

Figura 1 – Localização do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, campus 
Teixeira de Freitas

A área experimental foi dividida em 4 blocos (255m² cada) com 3 repetições em 
cada um deles. As parcelas experimentais possuíram área de 4m², com 2m de largura 
e 2m de comprimento, totalizando doze parcelas. Foram realizadas análises do solo, 
para determinação de características físicas e químicas do mesmo. 

Para a análise climatológica utilizou-se os dados de temperatura máxima, 
mínima, média e radiação solar, obtidos na estação climatológica instalada no Instituto 
Federal Baiano, sob responsabilidade do Instituto de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – INEMA. Os dados de precipitação foram coletados através de pluviômetro 
instalado no centro da área experimental. A evapotranspiração de referência na área foi 
obtida com base em uma série de dados históricos também obtidos no site do INEMA, 
utilizando a equação de Hargreaves -Samani mediante aos dados de temperatura 
para estimar a ETo, do local, conforme Fernandes et al. (2011).

As variáveis altura das plantas e número de plantas, foram medidas em campo 
no momento do corte. Para determinação da massa verde do colmo e massa verde 
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da folha, após ter sido feito o corte, houve a separação de forma manual de ambos, 
sendo acondicionados em sacos de papel para pesagem. Após pesagem da massa 
verde, foram retiradas amostras de aproximadamente 0,6 kg para colmo e 0,2 kg para 
folha de cada parcela experimental. Estas foram acondicionadas em sacos de papel, 
pesadas e colocadas em estufa a 65º C por 96 horas para as folhas e 190 horas para 
os colmos, quando atingiram peso constante.

Para determinação da porcentagem de massa seca da folha e porcentagem de 
massa seca do colmo utilizaram-se os dados das pesagens obtidas antes e após a 
secagem dos materiais. O volume de água transportado para a planta foi determinado 
pela diferença entre a massa verde e a massa seca do caule e da folha, considerando 
a densidade da água igual a 1,0 g cm-3. Em função da área das parcelas experimentais 
defi niu-se a lâmina de água remanescente ou exportada. O resultado foi extrapolado 
para uma área de um hectare tendo-se o volume de água exportado por hectare.

Os dados de produtividade de massas, verde e seca, totais produzidos foram 
relacionados com a precipitação total no período, dividindo-se as respectivas massas 
pela precipitação, obtendo-se uma produtividade por unidade de água aplicada.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As condições climáticas da região relacionadas a chuva (280mm) e temperatura    
(21,5ºC – 34ºC, com média igual a 24ºC) foram favoráveis para o desenvolvimento do 
capim-elefante durante o período de condução do experimento (Figura 2), haja vista 
que essas condições, segundo Silva et al. (2010) estão próximas às ideais para a 
produção de capim elefante.

Figura 2 – Temperaturas máxima, mínima, média e radiação solar no período experimental

A altura das plantas variou de 1,57m a 1,73m, resultando como altura média de 
toda área experimental 1,67m. No que diz respeito à lâmina de água exportada, se 
obteve média igual a 5,68 mm. A média de massa verde e massa seca por lâmina de 
água aplicada foi de 25,17 g mm-1 e 4,90 g mm-1, respectivamente. A lâmina de água 
exportada por lâmina de água aplicada pela chuva foi de 2,03% e a lâmina de água 
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exportada por lâmina de água evapotranspirada foi de 2,20%. 
Em relação à produção de biomassa se obteve 30,17% de massa seca da folha 

e 13,23% de massa seca do colmo. É possível perceber que os colmos apresentaram 
qualidade inferior à das folhas em relação a produção de massa seca ocorrendo queda 
acentuada em sua composição nutritiva. De acordo com Neumann et al. (2008), o 
colmo de plantas forrageiras possui maior habilidade em manter o conteúdo de água 
celular. 

A diferença positiva entre a precipitação e a evapotranspiração somada com o 
armazenamento da água no solo causou a percolação da água em alguns períodos 
(Figura 3), pois, o solo apresentou alto percentual de areia, o que associado à 
topografi a plana facilitou a infi ltração e redistribuição da água.  Por outro lado, em 
alguns momentos a evapotranspiração foi superior à precipitação, o que causou défi cit 
hídrico no solo. De forma geral, no fi nal do ciclo experimental, a precipitação acumulada 
superou a evapotranspiração em 23mm. Considerando que o armazenamento da 
água no solo foi de 22.3mm, podemos afi rmar que toda a precipitação foi utilizada no 
sistema produtivo de forma efi ciente. O volume de água remanescente na planta foi 
de apenas 5,68 mm, correspondendo a um total de 2% em relação tanto a lâmina de 
água aplicada, quanto à lâmina de água evapotranspirada. Isso signifi ca dizer que não 
houve défi cit hídrico e toda a precipitação foi utilizada no sistema produtivo de forma 
efi ciente durante o ciclo.

Figura 3 – Relação da evapotranspiração de referência, capacidade total de água e chuva 
ocorridos no período de estudo

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O capim elefante pode ser utilizado em região climática similar, não só pelo seu 
bom desempenho as condições submetidas, mas também, por seu alto potencial de 
produção de matéria seca e matéria verde. Além disso, destaca-se alta produtividade 
dessa gramínea e a qualidade da biomassa mesmo sem a aplicação de insumos como 
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a irrigação e/ou adubação, portanto, viabiliza uma redução de área explorada.
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